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Caciques desarmados 

À. administração de con- 
fiarias por devotados ami- 
galhotes que levavam o seu 

impudor a aproveitarem pa- 
ra si o que pertencia á cor- 
poração administrada—era 
a grande força do cacique 
d'esta nossa provinda. Sc o 

santo era milagreiro e o pra- 
to rendia—6 Deus do ceu!— 
disputava-se a unhada o lu- 
gar de juiz, secretario e the- 
sourelro. Uma vez alli, tão 
pingue era o logar que só a 
morte viria por termo á te- 
ta, quinze annos sugada pe- 
lo menos. Mas «visinhavam- 
sc as eleições e tornava-se 
uigente legalisar as contas! 
Legalisar era o termo. Cha- 
mava-se um intendido e es- 

te, d'olho perspicaz c por 
demais incensado cm coisas 
d'alma, fazia as contas que 

em breve deviam ir á appro- 
vação da auctorídadc supe- 

rior. Como? Com missas aos 
confrades fallccidos, uma rc- 
tocadela no púlpito, outra 

no altar mór, um ligeiro 
concerto na torre do sino, 
tudo estaria feito. Prompto, 

d'#!!! a duas serranas era só 
aguardar resposta de Vian- 

na. O juiz era digno, o the- 
soureiro honradissimo e o 
secretario tinha a escriptu- 
ração bcllamente organisada 
com cifras, cifrões, etc.. 

Um dia no seio da corpo- 

ração organlsava-se um gru- 
po que pretendia pôr cobro 
—quem o jura!—a um se- 
melhante estado de cousas e 
iria, nas primeiras eleições, 
derrubar os administradores 
perpétuos. Dava-se á lingua, 
sabia-se e arranjaram-se 
amigos que fizessem de mar- 
cas e a antiga mesa trlum- 
phava mais uma vez. Have- 

mos de sahir quando qul- 
zermos—dizia o cacique— 
mór. 

Soou a hora em que é ne- 
cessário depor os armamen- 

tos—ó caciques!—porque as 
cousas levaram volta. A no- 
ta pedida, ha dias, sobrc 

capital, dividas activas e pas- 

sivas não visa a outra cousa 
do que inquirir das corpora- 
ções que seriamente, honra- 
damente^em administrado o 
dinheiro alheio. 

Acabar com os caciques é 
a ideia pois que elles consti- 
tuem a mais nefanda casta 
dentro da politica minhota. 
Averiguar ainda, se são fi- 
ctícias as contas, se o capital 
mutuado porescripturas con- 
forme a nota dada não esta- 
rá cm gado a ganho.,. co- 
mo é da velha usança! O ca- 
cique não protegendo estes 
administradores do dinheiro, 
accumulado á custa de tanta 

fé, ficam sem prestigio e re- 
duzidos á condição d,un8 po- 
bres diabos. 

Guerra a elles, como aos 

ratos! Que se estes são roç- 
ares, aquelles são mais que 
isso. 

   
O ensino da d<m- 

trina cristã nas 

escolas primarias 

O digno inspector 
da 3.* circunscrição 
escolar da Republica 
expediu a seguinte 
circular aos profes- 
sores da mesma cir- 
cunscrição; 

O decreto de 22 de outu- 
bro do anno corrente deter- 
mina que o ensino da dou- 
trina crista não continuará 
a fazer parte do quadro das 
disciplinas, que tem de ser 
professadas nas escolas pri- 
marias. Esta medida deriva- 
se muito natural e logica- 
mente dos princípios geral- 
mente as?entes em matéria 
de ensino primário e cm na- 
da Implica com as convicções 
religiosas dos cidadaos;antes 
é destinada a garantir a to- 
dos a primeira, a mais es- 
sencial de todas as liberda- 
des—a liberdade de consci- 
ência. Não é. pois, um ata- 
que ás crenças religiosas de 
ninguém, mas, pelo contra- 
rio, a garantia de que na es- 
cola nenhuma offensa será 
feita ao direito imprcscrlpti- 
vel da familia—o direito de 
educar seus filhos na crença 
que melhor quadre á sua 
consciência. 

Mas, como no actual mo- 
mento histórico da sociedade 
portugueza os mais alevan- 
tados pensamentos dc go- 

verno, os mais nobres desí- 
gnios de fazer entrar aber- 
tamente o paiz no caminho 
do progresso, identificando-o 
com as ideias que geralmen- 
te predominam na solução 
dos problemas educativos, 
podem ser desvirtuados,cum- 
pre accentuar bem qual o 
pensamento do legislador, 
ao decretar que a escola tem 
de ser neutra em matéria de 
religião, .c consequentemente 
em matéria de politica. E' 
Indispensável desfazer qual- 
quer equivoco que porven- 
tura se produzisse ou venha 
a produzir na opinião publi- 
ca, dc modo que não fique a 
mais leve suspeiti, no espi- 
rito de ninguém, sobre a pu- 
reza dos intuitos com que 
foi decretada a providencia 
legislativa, a que me estou 
referindo. 

Primeiramente convém ac- 
centuar que o pensamento 
do legislador, ao decretar a 
suppressão do ensino da dou- 
trina cristã nas escolas, está 
nitidamente expresso nos 
considerandos que precedem 
o alludido decreto. O legis- 
lador teve simplesmente em 
vista distinguir de modo cla- 
ro dois domínios que tem 
andado dos conhecimentos a 
adquirir, que são pessaaes, 
livres e muito variáveis, e o 
dos conhecimentos a adqui- 
rir, que são communs a to- 
dos os cidadãos. E este facto 
compreende necessariamen- 
te o pensamento de se pre- 
tender fundar uma educação 
nacional sobre as noções do 
direito e do dever pensa- 
mento implicitamente consi- 
gnado no decreto de 22 de 
outubro, e que na reforma 
fundamcr.tal que se elabora, 
ha de figurar á frente das 
primeiras verdades que a 
ninguém deve ser permittido 
ignorar. Significa isto que a 

escola, para se converter no 
que realmente convém a 
uma sociedade verdadeira- 
mente democrática, tem de 
ser accessivel a todos, sem 
distineção de crenças politi- 
cas ou religiosas; porque, no 
estado actual da divisão dos 
espíritos, em pontos de re- 
ligião, torna-se Indispensável 
que nenhum alumno ouça 
uma palavra só que possa 
melindrar, levemente que 
seja, as crenças religiosas de 

1 seus paes c naturalmente as 
suas; de modo que as famí- 
lias fiquem absolutamente 
tranquillas, entregando seus 
filhos á escola, e não lenham 
o menor motivo dc suppor 
que o que muita vez se apre- 
senta i creança como uma 
verdade indiscutível possa 
encobrir insidiosamente uma 
arma de combate; o que 
quer dizer muito claramente 
que a escola deve de ser 
aberta a todos e como que 
um santuário onde unica- 
mente se preste culto á ver- 
dade, á honra, á justiça e ac 
dever, sem preoccupações de 
qualquer outra ordem. O 
que se pretende é separar 
claramente o domínio da 
consciência do domínio do 
governo terrestre e tempo- 
ral, como geralmente o pro- 
clamam os espíritos mais 
esdarecidos.O professor tem 
o encargo do ensino como 
representante da sociedade, 
e n^ma sociedade democrá- 
tica, que pretende a liberta- 
ção das consciências; mas 
com a condição clara, cx 
pressa, bem determinada, de 
não molestar, como jd fica 
ponderado, as crenças de 
quem quer que seja. A mis- 
são do professor consiste 
principalmente em fortificar 
na alma da infancia as no- 
,ções essenciaes de moralida- 
de humana communs a todas 

as doutrinas e necessárias a 
todos os homens. Pode e 
deve de realisar este ensino, 
assim nobremente compre- 
endido, sem se pronunciar 
no sentido de approvar ou 
regeitar qualquer dás. diver- 
sas doutrinas religiosas. São 
estas, na verdade, as ideias 
geralmente consagradas por 
todos quantos formam au- 
ctoridade incontestável no 
assunto. Deve, por isso, ac- 
centuar-se que o ensino mo- 
ral leigo, preceituado no de- 
creto de 22 de outubro, se 
distingue realmente do -en- 
sino religioso, mas sem que 
de modo nenhum abrigue o 
proposito de contrariai-o. 
Muito pelo contrario. Signi- 
fica apenas que o professor 
não pode nem deve substi- 
tuir se á familia, no terreno 
deMcadissimo da educação 
religiosa. O seu dever con- 
siste principalmente em al- 
liar os seus esforços aos de 
ella, no intuito elevado de 
fazer de cada creança um 
homem honesto, na mais lar-. 
ga, na mais nobre significa- 
ção da palavra. E', pois, uni- 
camente de paz e concórdia 
a sua missão, e não de dis- 
putas politicas ou religiosas. 

Para os princípios que 
deixe ligeiramente expostos, 
chamo a attenção dos se- 
nhores professores, com a 
bem fundada esperança de 
que hão de empregar todos 
os esforços possíveis para 
que o seu ensino comsiga 
prepar ís creanças de tat 
modo que, ao entrarem na 
vida pratica, esqueçam dis- 
senções de qualquer ordem, 
para, quae-quer que sejam 
as suts convicções politicas 
ou crenças religiosas, se po- 
derem unir c estreitar no 
culto do verdadeiro, do bel- 
lo e do bem, o que, no ex- 
cellentc conceito tfum gran- 



jornal de Melgaço 

de filosofo, é tombem uma | 
fflrma, e decerto não a me } 
nos pura, do sentimento i<, 
ligloso. 

Em conformidade, pois, 
com o que deixo exposto, c 
de harmonia com as òrdens 
que superiormente me/o 
r?.m ttansmittidas, ficam-b? 
senhores professores asso 
lutamente prohibidos de fa 
zer propaganda politica ou 
religiosa, devendo, por isso, 
abster-se completamente de 
cila. 

Siudc c fraternidade. 
O inspector, 

Anlomo Albino de Carpa • 
lho Mourão. 

- —  

4 impfirlancia dos 

adubos potássicos 

na ag ■■ 

Em meados de novembro ■ 
chegou ao porto de Tampa, 
na província de Florida dos 
Estados Unidos da America 
do Norte um carregamento 
de 12:000 toneladas de Kai- 
nitc. E1 o maior carrega 
mento até agora expedido 
nHim só vapor pelas impor- 
tantes minas da potassa da 
Allemanha. Na referida pro- 
víncia de Florida ha gratHes 
jazigos de Phosphatos Na- 
turaes. O acido phosphorico 
dVstes phosphatos é tornado 
solúvel em grandes fabricas 
chtrricas e o producto assim : 
obtido lotado e m partes 
egua-es com ' ainite. Este 
adubo é applicado em larga 
escala pelas grandes empre- 
zas agrícolas em trigo, mi- 
lho, algodão, ctc., etc.. Por 
estes e outros processos 
aperfeiçoados de agricultura 
a lavoura americana conse- 
gue produzir trigo que apc- 
zar de fretes maritimos bas- 
tante elevados consegue con- 
correr favoravelmente c ri 
preço nos nossos mercad is 
com os trigos nacionaes. 

Não seria mais vantajoso 
para a nossa nação que ádo 
ptando os mesmos prpeess 
aperfeiçoados consegui - 
mos aqui mesmo no nos o 
paiz produzir esse trigo que 
até agora se importa? 

A Kainite, este adubo po 
tassico barato tem sido ap • 
piicado em Portugal em mui 
tas lavouras já e sempre com 
resultado satisfactorio. Algu- 
mas rezes mesmo com re- 
salta do superiora toda a cs- 
rcctativa. 

Claro está gue é necessa- 
r associar a Kainite tal 

. 1 se faz na America o 
. essario adubo phosphata- 

dõ em partes eguaes. 
Para trigo 3oo a 5oo de 

rKiaO» wtnfSKfQztfr- 
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PRIMEfRA PARTE 

^As vicíimas do coração 

Capitulo viII 

C ASA MEN TO DE A MOR 

Donde rinha ella? quem 
era? todos os o ignoravam. 

Sem duvida alguma uma 
mendiga!... uma dessas mil 
victimas de que todos os dias 
Paris se desembarassa como 
dss porcarias que lança aos 
canos de exgoto, 

—Inscrevei-a no registo 
ie entrada, cc,na, a rubrica 
quç vos agradar! disse o di- 
rigente e quanto antes ac- 
cresccntou, porque a doença 

Kilnite por hectare cora 3ca 
a 5n: de Pliosphato Tho- 
maz. 

Para -milho podem ser as 
mesmas quantidades; para 
batata e vinha convém au- 
gmrntar um poued; 

Estes adubos devem ser 
espalhados a lanço antes da 
sementeira e a terra ser 
gradada em seguida. 

Para a cultura intensiva 
convém juntar aos adubos e 
quantidades acima indicadas 
mais 100 a 200 kg. de Cal 
Azotada por hectare. 

Uma Cultura que também 
agradece grandemente as 
adubações potássicas é a dó 
linho, devendo ser-lhe dada 
a potassa de perferencia de 
baixo da forma da Kainite. 
Para tabaco o adubo potás- 
sico a ser preferido é o Sul- 
fato de Potássio. 

O fornecedor por assim 
dizer exclusivo dos adubos 
potássicos é o Syndicato da 
Potassa do qual a casa He- 
rold dc Lisboa e Porto é o 
agente. 

Esta casa vende também 
uma serie de formulas de 
Adubos Completos próprias 
cada uma para determinada 
classe de terrenos e deter- 
mirffda de cultura. A venda 
doestes adubos completos, 
apresentados debaixo da 
marca «Trevo de 4 Folhas» 
tem augmentado de anno 
para anno, porque simplifi- 
cam e por isso barateiam 
bastante o trabalho do la- 
vrador, 

A Kainite, porem, é con- 
tra indicada para uma certa 
especie dc terrenos, caso em 
que deve ser substituída 
pelo sulfato de potássio, mo- 
tivo por que, para evitar 
longas explicações remette- 
mos os interessados para o 
agente da casa O. Herold & 
C.a nVste concelho, —Dr.Pi- 
nho Júnior, Monsão, que 
fornecerá todas as explica- 
ções para cada caso especial 
occorrente. 

—— 
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"Ern Portugal está produ- 
zindo actualmente uma fer- 
frentaçã social que vae der- 
r.uindo a bastilha capitalista. 
E' o operariado que levanta 
a cabeça e sacode o jugo ar- 
rogante contra as prepotên- 
cias esmagadoras do capita- 
lista exigente. 

EHe vê com os olhos fa- 
mélicos a differença que exis- 
te entre a vida d'um e dou- 
tro. 

Quando sabe da officiná, 
esfomeado e roto, segue os 
moVmentos da cidade e põe- 
se demorado a olhar... Vê 
damas dc vestes espumantes 

e/n ztr. 'Jn "Jr- vr- <xp oçn -z» -m: aw 1 «Oftao» a» u» zseooeosa ^ifT-íri e/T'vr.'sn 

é grave; tem uma febre ce- 
rebral e se escapar creio que 
se pode ufanar com ser uma 
das primeiras. 

Dez minutos depois, isola- 
da n^m quarto particular do 
hospital, estendida n'um lei- 
to e tendo a cada lado duas 
enfermeiras, Joanna torcia- 
se nas espantosas crises de 
um agudo delírio pronunci- 
ando palavras soltas... 

—Amim!... seccorro!... 
Paulo!... Paulo!... salva 
te!... ao assassino!... ao 
assassino!... 

—O corpo não apresenta 
nenhuma cicatriz, nenhuma 
ferida, nem sigiial de violên- 
cias, observava o medico 
que a examinava atternafnen- 
ie entretanto presumo que 

"está mulher foi terfemunha 
d,um crime. 

Não se enganava; sómente 
o criminoso se chamava; a 
justiça! 

Capitulo IX' 

OS PARIAS DA VIDA 

Apenas se restabeleceu do 
desfallecimento a que suc- 
cumbira sob a vergonha 
com que o estlgmatisara a 
maldição de Paulo Dancourt, 
o velho titular de Faverolles, 
acossado, pelo remorço,fugiu 
de Paris e foi encafuar-se na 
solidão do seu castello da 
Bretanha. 

Quando chegou, a sua fi- 
lha Margarida soltou um 
grito de espanto. 

—Oh! meu Deus! e re- 
cuava instintivamente, que 
lhe succedeu?... que se pas- 

sahirem de luxuosos auto- 
móveis para os theatres, on- 
de já se começa a ouvir os 
primeiros accordes da or- 
chestra, emquanto que ellc 
fica cabisbaixo a pensar que 
o theatro dVlle é ás vezes 
a taberna. Vê restaurants 
cheios de vida e cheios de 
luz, onde muita gente come 
á farta, emquanto que elle 
passa esfomeado e, lembran- 
do-se, o que é mais triste, 
de que a família também es- 
tá com' fome. 

E pensando nestas diffe- 
renças atrozes c injustas, elle 
lá segue ruas em fora, cosi- 
do Com a parede e descendo 
de vez cm quando abaixo 
do passeio para dar passa- 
gem aos burgue/ea estúpi- 
dos, que mu tas vezes tcem 
nojo de se roçagarem por 
elles. 

Porem o operário vae 
con.prehendendo agora, que 
a bella vida, prazeres e ri- 
queza, não devem ser só 
mnnopolio dos capitalistas e 
burguezes. Elle também tem 
direito a tudo isso. Tanto o 
operário como o capitalista, 
não teem nada quando nas- 
cem; são eguaes, 

Mas a má distribuição da 
riqueza é que produz todos 
estes desconchavós. 

Uns moram em palacios, 
outros em buracos Infectos 
com o nome d^abitações; 
uns morrem de. fone e ou- 
tros de... Indigestão. 

E' por isso que o operá- 
rio, assim espicaçado a pou- 
co e pouco por essa inveja 
motivada pela necessidade 
começa a insurgir-se contra 
o capitalista. E para isso 
nada mais faz que erguer-se 
altivo e crusar os braços... 
Por aqui se avalia o quanto 
seria honroso se ámsnhã to- 
dos, n'um estorcismo enér- 
gico, crusassem os braços: a 
sociedade morreria de Inac- 
ção. 

Pena é, comtudo, que esse 
gfitõ social venha n^ste mo- 
mento em que o governo 
tem d^ttender aos primei- 
ros Interesses e necessidade 
da nação. Não ha duvida que 
esse grito é justo porque é 
soltado por uma camada es- 
magada de ha muito, c é 
iníquo abafar um grito quan- 
do é sincero. Porem esta 
questão n^ste momento é o 
mesmo que uma lucta sobre 
um soalho fraco... O soa- 
lho pode abater. 

No emtanto, repito, as 
greves tem a sua rasão de 
ser, pois o operário tem o 
direito de pugnar pelos seus 
interesses quando elles são 
leaes e justos, mas iVcsta cc- 
casião todas as greves são 
dignas de censura. 

Porto, ipto. 

Arthur de Mattos. 
——- 

mm m SJ 
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Sessão extraordinária de g 
de dezembro 

Presidência do cidadão sr. 
João Pires Teixeira, com a 
assistência dos vogaes rev. 
Manoel J. Domingues, Ma- 
noel José Fernandes c An- 
tonio Evangelista Pereira. 

Aberta a sessão, pelo pre- 
sidente foi dito que o moti- 
vo d'esta reunião era dar-se 
cumprimento ao artigo 427 
do Cod.0 Adtr.» em vigor, 
em virtude do qual, propu- 
nha que desde já fossem af- 
fixados editaes nos logares 
do costume e bem assim, 
pela imprensa local,se convi- 
dassem os concorrentes para 
a arrematação dos impostos 
indirectos, illumlnação e lim- 
peza publica, para o próxi- 
mo anno de 1911, a qual 
devia ter logar no dia 29 de 
este mez, pela 1 hora da tar- 
de, nos paços do concelho. 

Pedida a palavra peloab- 
bade Manoel Domigues, foi 
dito que, sem prejuiso para 
o município, propunha que, 
se o commerclodo concelho, 
para evitar vexames que al- 
gumas vezes os arrematan- 
tes destes impostos occasio- 
nam áquella classe, fosse es- 
ta attendida com relação aos 
impostos que á mesma clas- 
se 'dizem respeito, caso para 
tal fim se dirijam a esta ca- 
mara. 

Foi unanimemente appro- 
vado que fossem affixados os 
editaes c se convidassem, 
pela imprensa local, todos os 
interessados para assistirem 
ás arrematações referidas. 

Nada mais se tratou. 

éyWiSmii 

4os nossos 

o 
Tcodo terminado o 

i.7.° anno de publica- 
ção o Jornal dt Melgaço, 
vinios rogar a todos os 
nossos estimáveis as- 
slgnantcs a Qoeza de 
satisfazerem a Impor- 
tância da saia asslgna- 
tura, logo que lhes se 
ja apresentado o com- 
petente recibo. 

—— 
«díorual dc fflonsâo» 

Completou mais um anno 
de existência, este nosso pre- 
sado e distincto collega mon- 
stnense, sem duvida, um dos 
mais bem redigidos jornaes 
dc província. 

Felicitamol-o mui corde- 
almcnte. 

upa ejjo eo> aS 

sou?... 
—Mas... porque me in- 

terrogas assim? que emoção 
é essa? perguntou o conde 
sem saber & que attribuir o 
espanto de sua filha! 

—Olhe se ao espelho! foi 
a resposta dMla. 

O conde immediatamente 
procurou este movei e na 
verdade lambem ficou sur- 
prehendido ao vêr a sua Ima- 
gem. 

—Tinha oscabellos bran- 
cos como se fosse um velho! 

—Sim! deixou elle escapar 
em voz baixa, ao que lá sof- 
fri... que emoção terrível... 
quando vi Paulo... sentado 
no banco dos réus... 

—Ah! estou convencida 
que o meu pae o defendeu 
com todas as forças da sua 
amisade e da sua affeição... 

(A' Excellentissima Senhora D.- Virgínia Pinto Be-:sa) 

O ZPH-A-IRzCZJ 

Traducçáe de fieléAte Seguin 

'Descia a noite. O mar fúuoso e fremente 
Desfaria-se n'wna oração, cheia d'ais 
E entre as rochas e as ondas, a alga lentamente, 

cadd ve\ mais. Ia-se Branqueando de ca: 

Alguma eternidade passava silente 
Só turvada p'los nautas com cantos aslraes. 
Tremiam na agua duas esírellas eguaes: 
Tal e qual dois conselhos do.destino ingente. 

E como se nos bárathros à(ues do ceu 
P'ra lá do horisonle... pra lá... muito alem, 
Esperasse algum barco que o chamasse alguém. 

Por ver talueç perdido todo o auxilio seu... 
P'ra o ouvir uma só alma havia nos 'spaços, 
Era ô pharol que pela noite abria os braços. 

Porto, igio ÃRTHVR DE MA '17OS. 

A Camara litmiclpal 

Participa a todos aquelles 
a quem possa Interessar, 
que os srs. facultativos mu- 
nicipaes do coacelho, por 
cada uma visita ou consulta 
que fizerem, não podem re- 
ceber mais de 200 reis, e 
bem assim, por pequenas 
operações cirúrgicas, não po- 
derão cobrar mais de 5oo 
reis. Outrosím, alem do pre- 
ço da visita, pódem cobrar 
mais por cada kllomerro, a 
contar da sua á residência 
dos doentes, 200 reis. 

—  

O tempo—iiouieus 
cm perigo 

Continua a flagelar-nos 
um rigoroso inverno, tendo 
o temporal causado alguns 
prejuízos. 

A agricultura tem também 
soffrido muito porque, devi- 
do á persistência da chuva, 
ainda não foi possível reco- 
lher por completo todos os 
milhos e palhas que se en- 
contram nos campos. 

O rio Minho leva um gran- 
de volume d'agua e já por 
varias vezes se tem aproxi- 
mado da grande cheia do 
anno passado. 

—»— 
No sitlò de Mourentão,po- 

voação hespanhola quasi 
fronteira a esta villa, dois 
homens que andavam n'um 
barco apanhando lenha, ti- 
veram a infelicidade de ser 
levados pela corrente e ír 
abeirar muito abaixo da fre- 
guezia d^lvaredo, onde des- 
embarcaram com difficulda- 
de. 

Felizmente nada mais sof- 
freram do que o susto. 

'joívr- ienunun áBãêõô 

Aos commcrclautes 

Úm grupo de commerci- 
antes de Melgaço, convida 
todos os seus collegas d^ste 
concelho para uma reunião 
que deve ter logar na salla 
das sessões da camara, no 
proximo domingo, 18 do cor- 
rente,peia uma hora da tar- 
de, a fim de tratar-se de as- 
sumptos que dizem respeito 
a Interesses da classe. 

— — 
CA 35.415.4 

MCXICiaVAI- 

Arrematação 

No dia 29 do corrente pe- 
la i hora da tarde, á porta 
dos paços do concelho, serão 
postos cm arrematação os im- 
postos municipaes Indirectos 
para o proximo anno de 
1911, e bem assim a tllumi- 
nação e limpeza publica de 
esta villa, para cujo fim são 

| convidados todos os interes- 
sados ás arrematações refe- 
ridas. 

Paços do concelho, 10—■ 
12—910. 

O presidente, 

Pires Teixeira. 

—— 

Casamento 

Na egreja paroehial de 
Castro Laboreiro, realisou- 
se hoje o casamento do nos- 

j so estimável assignante, sr. 
Adelino Fernandes F.iaapa, 
com a sr.a Felismina D 'min- 
gues, de Virtello, de G usso. 

Felicitamol os sinceramen- 
te e desejamos-lhe uma in- 
terminável lua de mel. 

—Foi condemnado a quin- 
ze annos de trabalhos for- 
çados. .. 

—Condemnado?... era en- 
tão criminoso? 

—Ah! Margarida! deixa- 
me, cala tc por amor de 
Deus... não sei responder- 
te... sinto-me alquebrado 
de forças e dc animo... 
preciso de muito repouso e 
nkim suspiro acabou e.. .es- 
quecimento! 

E querendo escapar á tor- 
tura que lhe infligia cada pa- 
lavra de sua filha, procurou 
os seus aposentos, enquanto 
ella, se fechava no seu quar- 
to dando largas ao seu des- 
espero. 

Era ô epilogo d^quellas 
■ melancolias trlstesas de que 
' soffria. 

Vivendo com Paulo Dan- 

court sentiu pôr èlle uma af- 
feição fraternal que, quando 
soube que uma mulher vivia 
nos seus aposentos, a trans- 
formou dc banal que era em 
amôr, e mesmo até em mais, 
em dume. 

.Assim que se convenceu 
que era elle o amante d^ssa 
mulher e o pae d^quellas 
creanças nunca mais deixou 
de soffrer cruel, atrozmente, 
dor que attingiu o apogeu 
quando elle, na sua frente, 
sem dó e traindo o coração, 
offerccera seu nome a essa 
mulher perdida, deshonrada, 
á antiga amante do visconde 
de Faverolles. 

(10ó) (Continua), 
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Fazem amies: 

Hojç—a ex.ma sr.a D. Florinda da Gloria dos Santos Lima. 
Sabbado—o sr. Antonio Joaquim Moreira. 
Domingo—a ex.ma sn1 D. Maria da Conceição Esteves. 
Segunda feira—o sr. Avelii.o Domingues Lourençoi 
Terça feira—o sr. José Augusto Pires. 
Qdafta feira—a ex.ma sr." D. Anna Rodrigues Passos e o 
sr. P,e Annibai Passos. 

 rJrv-'  

Regressou a Coura, o sr. Julio de Lemos, illustrado sc- 
cretatlo da ca mata municipal d'aqucllc concelho. 

—Em serviço da advoc\cia. estiveram aqui os srs. drs. 
Arthur Anselmo Ribeiro de Castro e Antonio José de Pi- 
nho, distinctos advogados da » iila de Monsão. 

—Também aqui vimos,acompanhado de seu cunhado sr. 
Vieira, o sr. Manoel José Domingues Machado, muito di- 
gno chefe de conservação. 

—Em goso de licença, está entre nós o sr. dr. Manoel 
Fernandes Pinto, digníssimo juiz de direito da comarca 
de Ceia. 

—- AX.   

Centro Republicano 
«Dr. Alfredo dc 

Magalhães» 

Pelos membros da actual 
câmara municipal, depois da 
sua sessão de hontem, fo- 
ram nomeados para a con- 
fecção dos estatutos do Cen- 
tro Republicano «Dr. Alfre- 
do de Magalhães e sua or- 
ganisação dlfinitiva, os cida- 
dãos: Dr. Manoel Joaquim 
Gonçalves, abbade Manoel 
José Domingues, Duarte A. 
dé Magalhães, Justiniano A. 
Esteves e João Pires Tei- 
xtira. 

—— 
Feira 

A camara municipal d^s- 
te concelho faz saber que, 
em virtude do maó tempo 
não ter permittldo que fosse 
reálisada a feira mensal, que 
devia ter logar n'esta vllla, 
no dia q do actual mez, foi 
transferida para o dia 16. 
. O presidente, 

P . T. 

 «HISIICÍH*— 

Illssas de suffragio 

Commemorando o 2.0an- 
niversario do falleclmento 
do saudoso José Candido G. 
d^breu, resam-se amanhã, 
peias 9 horas, algumas mis- 
sas na egreja matriz d'es:a 
vllla. 

A mesa administradora do 
hospital de caridade, manda 
também resar uma missa na 
Capella da Misericórdia, pe- 
las-g 7, horas da manhã. 

—»— 
No dia 23, pelas 9 horas, 

resam-se também na egreja 
matriz d'esta villa algumas 
missas por alma do saudoso 
Viriato Ceíar d'Almada, 
presado irmão do nosso 
amigo, residente no Pará, sr. 
Aureliano Candido d^lma- 
da, sendo por essa occa^iao 
distribuída esmola aos po- 
bres. 

^4»  
Convite 

À commissão Pepubficana 
municipal d^ste concelho, 
convida todos os cidadãos 
que queiram adherir ao par- 
tido Republicano, a assignar 
o livro de registo que para 
aquelle fim se encontra, em 
todos os dias úteis, na sala 
'das sessões d'esta camara, 
das 10 horas do manhã ás 4 
da tarde. 

\11m111cio 

tu 3 6fYI(Uí)C(l 

No dia 8 do proximo mez 
de janeiro, por il horas da 
manhã, á porta do tribunal 
judicial doesta comarca, se 
hão de arrematar a quem 
mais der, os bens abaixo 
relacionados, penhorados na 
execução que move o Minis- 
tério Publico, contra Olivia 
da Conceição Radrigues, do 
iogar do Regueiro, da fie- 
guezía dc Ghristoval, para 
pagamento de custas, c que 
são os seguintes; 

Campo do Souto, ou Por- 
tellinho, de pão, com agua 
de regadio da poça de vivaz, 
sito nos limites do logar do 
Campo do Souto e entra cm 
praça pelo seu valor na 
quantia de ifijjooo reis. 

Monte do Carvalhal, de 
matto c carvalhos, nos limi- 
tes do logar do Campo do 
Souto e entra em praça pe- 
lo seu valor na quantia de 
i(5ooo reis. 

Tres sucalcos do Carva- 
lhal, de pão e vinho com 
agua da preza de cima, nos 
'.imites do logar do Campo 
do Souto e entram em pra- 
ça pelo seu valor na quantia 
de 40^000 reis. 

Leira da Mourlga, com 
um socalco, de pão e vinho, 
com agua de lima e rega da 
levada de cima e uma poça 
em si nos limites do logar 
da Moutiga e entra em pra- 
ça pelo seu valor na quan- 
tia de So^ooo reis. 

Estes prédios são sitos na 
freguezia de Christoval, de 
esta comarca. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
da executada, para assisti- 
rem á praça e mais termos 
até final. 

Melgaço, 3 dc dezembro 
de 1910. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

José Ferreira Las Casas. 

—— 

QUINTA 

M 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisada e pri- 
vilegiada. 

Premiada cm Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que c um excel- 
lehte alimento reparador, de faeil 
digestão, utilliss mo para pessoas 
de estomaçro débil ou enfermo, 
para corivalecentss, pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, é, em geral, que Ca- 
recem de forças no organismo, 
como attestam milhares de médi- 
cos e doentes que a teem usado. 

MlLii 

GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRASIL 

Telles k (T 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 

PORTO 

PARA LEVANTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo de Carne 

ÚNICO anctorisado pelo 
Governo, a{)provado pela 
Junta de Saúde Publiçl 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
diffleeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho inteilíctuai ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas dl ouro 
em todas as exposições na- 
conacs e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral; Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
Franco, F.#s—Lisboa. 

Especialidade eia ca- 
fé snperloe du Fstado 

e SBlnas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço 

LOdTA MOVA 
DO 

ESTEVES 

aí: 

II ^ í 

í»»V «t*»**»'»*»» *» »»>•» j «« 
*» 

DENTISTA 

ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto; dá Consultas nas seguintes localidades: 

BARCELLOS—Todas as quintas leiras das 
11 horas da manhã ás 4 da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D'ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Preço de alguns trabalhos 

Vende -se a quinta chama- 
da da Carrasqueira, sita na 
freguezia d^lvaredo, çfeste 
concelho, pertencente á sr.' 
D. Maria do Carmo da Ga- 
ma Azevedo. 

Extracção de dentes ou raízes pelos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dor, cada um 

Obturações a platina ou esmalte 
em uma sessão 

Em mais de uma sessão 
Obturações a porcelana 
Limpeza de dentes 
Collocação de dentes artificiaes em 

chapas de vulcanite, o 1.0 dente 2^000 
reis e os restantes a 

Dentes á pivot desde 
Coroas de ouro, cada uma 
Obturações a ouro, endireita mento 

de dentes, íimagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionaes. 

Consultas nos domicílios. 
Todos os trabalhos são garantidos. 

Soo 

Soo 
LJooo 
líôOO 
i jÇíooo 

i^Soo 
2Í55OO 

100900 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm D EBiSIS 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systcma Vermorc! 80ooo rs. 
«Gaillot.    90ooo rs 
«Govet yáooo r ■ 
Tubos de borracha dé 1." qualidade, 340 rs. o aieíi 
Sulphato de cobre de i.a qualidàaí. 
Compras superiores a i5 kilós, preço convencionr'*. 

Para homem, senhora e creança 
Botas dc vitelia a.   205o® rs. 
Outras ditas a 20080 » 

« « « « « « 20200 11 
Botinhas para creança a 600 c 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de aiaior pi--, 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA V E R t O 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 0:; , 

a 90ooo rs. 
Um saldo de iSo peças de riscados que eram de 1 . 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de sc-da que em toda parte a 

vendem a 10200 e i05oo rs., a 900 rs, 

j±1 JLttXJL 
Todos os géneros pertencentes a mercearia e espe-a 

lidadc em azeite, queqo flamengo, assucar fino e chá 
diversas qualidades. 

umCrO asposifÃHiO ca is- 

CEiun. iâfi 
«SS&JSfe IHA»- 

Eeq pacotes, torrado, moído e em grão. 

CAMAS 553Í FERRO 
Vende peio preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de «*«■ custnva. 

Vender ai «ali» e ganhar pe sico 6 o syatem 
mivpítião ua 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M B L 6 M B 

A NACIONAL 

Companhia padngaeza áe Segara, 

sobre a Vida hiimana 

Capila! reis 

Conselho de Admiuls-.' Rlrecçâo tcchnlc.. 
tração 

Dir^ -r a Actuaria—Per'.'.- 
Antonio F. 'David SAndrade ! "-r■•te. 
Carlos Alfred, da Silva ■ ' - 'asd A.Qui"' 
Carlos Viç'or Ferreira Alves 1 ' ed-c he 1 Dr. Fgas M 
Remando d'Albuquerque Gerente la filial—J. Za • 
Remando Brederode ! llharco 
José A. Quintella Inspector-—Manoel Teixeira 
Manoel de M. Cai vão 1 Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso da av.* 

Capitães differidos íconstituiçáo de aotes), rendas imaae.i • 
rendas diffendas. 

Seguros Vida Inteira, sc ore uma ou duas pessoas, têmpora; :.' 
mistos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

It—Seauros populares a prémios semanaes; 

Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoaets 
Individuaes para profissões liberaes e para misteres waniii, 
Collectivos do pessoal de fabricas e oficinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno eu iui 1 ■ 

toda a vida. 

Rcmcttena-se tarifas c Informações 
ua roMa do correio 

•*sédc; Fraça do Rínimi ia Terceira, II, l." 
RUA DO ALECRIM, 7 

:: csso-A. 

JLSP- *t 
• * -1 • * ***•■■ * -J » • i» >> « ' ' • « ,♦ "-í * ! AGENTE- .ía. %í\a,!ya,C'-c.v. z i 
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"■ROB,ítlBTA.miO 
DA 

S&PmPIil CEKTEâL 
ÊM 

TAI.KMA DO MKlínO 
itua do Conselheiro Copes da Silva 

{•Teste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
Incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

bTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i." qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que veride 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal 
lecido João Alves da Cunha, participa os 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os diaS 
g de cada mez recebe as suas estimáveis o idtn J*- 

na pharmacia do sr. Araujo. P**" 
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ARTOZS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 4" 
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■—^ DO c^- 

ESTA offlcina eucarrcga-se dc todo» os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para thcatros, inappas, cartas fúnebres, 

mcmaranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, ctc. 

Encarrega-se também dc impressos para repartições 
publicas e camaras municipacs. 

/b 

DE MELGAÇO 

JJ 
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PARTOES DE LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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FCKDADA EM t8SO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Conslraem-se gazometros para produzir gaz acetileno. 
O trinmphante apparelho automático sem riva,l é superior a todos os sysle- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionarnento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recnmmenda-se pela sua simpíitidade, segurança e economia. 

Execnta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Bncarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais ^ 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil que 
sela, tanto era metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços liniiladissiraos 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA; 

tO.«—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d,Araujo, d'esla villa. 
—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, ifesta 

villa. 
!«.•—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
18.°—Para a séde da Associação de SoccCrros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
*■4-'—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d'Araujo, em 

S, Gregorio. 
*6.°—Para a vivenda da «Serra», era Prado, propriedade da ex."" sr." D. Sarah 

Solheiro d^OIiveira. 
A®.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
A1?.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José liarbosa Martins, de S. Martinho d^lvaredo. 
4».°—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
«O.*—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
*A.0—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 
88."—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
88.°—Para a séde da «Associação União Melgacense». 

44 'fll 

õir 

£ 

— 

COLCHOARIA 
■ DE. 

Joaquim |)m*Dto 

COFI^ES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

caS, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folheto, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICINAS: it, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Ourivesaria e relojoaria EMiO 

—DE— 

FOISTTIB 3VCAIA, 

PRAGI DE mm. 78 E 81 

—4| M O N S A O H«- 

Th T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
(Xl contra-se um completo e variado sortido de objectos 

J- v d'ouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
logios balta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em gera 
recommendamos que não comprem n'outi<i parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras ctrcumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modlcos 
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